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Resumo 

Este trabalho tem como objetivo mostrar o desenvolvimento na área da apicultura que 

está diretamente ligado a inseminação instrumental, tecnologia e melhoramento 

genético que resulta em melhoria para a colmeia, considera-se lucratividade para o 

produtor rural. A atividade apícula a cada ano se aprimora, com isso os apicultores 

adotou-se novas técnicas para ser estudada e trabalhada dentro da apicultura 

trazendo mais benefícios e lucratividade. O Zootecnista tem papel importante como 

melhoria na produção e no melhoramento genético. A finalidade do melhoramento 

genético nas abelhas tem como objetivo incrementar os níveis de produção e assim 

aumentar as médias de produção como mel, geleia real, própolis, cera, entre outros. 

A troca de rainha é essencial para desenvolvimento e rendimento na colmeia pois a 

abelha rainha que dá origem a todos os indivíduos da colônia. Conclui-se que além 

do benefício que as abelhas trazem evidencia-se a importância das abelhas para o 

produtores rurais, a polinização de diversa plantas, aumentando a produção de frutos 

de melhor qualidade e maior número de semente, com isso aumenta a produção nas 

lavouras. 

 

Palavras – Chaves: Apicultura, Inseminação Instrumental, Melhoramento Genético. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

As abelhas africanas Apis mellifera foram introduzidas no Brasil em 1956. 

Cerca de um ano depois, 26 enxames com suas respectivas rainhas, escaparam e 

cruzaram com as demais subespécies de abelhas melíferas européias aqui 

introduzidas no século XIX: a italiana Apis mellifera ligustica, a alemã Apis mellifera 

mellifera e a austríaca Apis mellifera carnica. Com isso, surgiram populações polí-

hibridas denominadas africanizadas, com predominância de características das 

abelhas africanas, tais como a grande capacidade de enxamear e a rusticidade 

(KERR, 1967).  

Segundo SANTOS (2016) as populações de abelhas africanizadas possuem 

características biológicas predominantemente herdadas das abelhas africanas, 

principalmente a alta produtividade quando comparadas às abelhas europeias, além 

do forte comportamento de defesa ou agressividade, a alta capacidade de 

enxameação, maior tolerância ao clima tropical e maior resistência a pragas e 

patógenos. 

Segundo VIDAL (2019) foram produzidas 41,6 mil toneladas de mel no Brasil. 

Das quais 16,5 mil toneladas foram produzidas no Sul do País, cuja região se destacou 

com maior produtor nacional de mel. Os Estados Unidos é o maior importador do mel 

brasileiro, porém, a China está começando a convencionar compradores de mel da 

União Europeia a adquirir mel de altos preços relativo Desde modo, a China pode ser 

um mercado potencial para o mel brasileiro, pois trata-se de produto de excelente 

qualidade bem apreciado no mercado externo. 

A apicultura é uma atividade de importância, pois tem papel de fixação do 

trabalhador no campo. Trata-se de uma atividade de fácil manutenção e de baixo custo 

inicial em relação às demais atividades agropecuárias. O nível tecnológico da 

produção de mel é considerado bom. A produção de mel é uma atividade muito 

lucrativa podendo chegar a altos índices de lucratividade, render-se em poucos 

custos. De modo geral, a apicultura mostra-se como uma boa opção para geração de 

renda no campo (FREITAS, 2004). 

Para o manejo de colmeias fortes, o apicultor deverá ser orientado, para a 

verificação da quantidade de alimento disponível dentro da colmeia, se há presença 

da postura da rainha. Pois, a rainha é a responsável pela manutenção populacional 
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da colônia, para o desenvolvimento das crias. Desse maneira, técnicas de manejo 

adequadas para obtenção de abelha rainha de qualidade são fundamentais para o 

fortalecimento da colmeia (EMBRAPA, 2013). 

Nesse sentido, a técnica Watson ou inseminação instrumental, também 

atribuída de inseminação artificial de abelhas rainhas, confere ganhos a colmeia, 

através da transferência de sêmen de zangão, por meio de um microsseringa. Tal 

técnica é datada de 1926, portanto, não é uma técnica recente. A inseminação 

instrumental das abelhas rainhas possibilita a melhorar a qualidade e a quantidade de 

produtos apícolas, mantendo a colônia com uma rainha selecionada, jovem e vigorosa 

(CAMARGO et al., 2015). 

Segundo FLORES (1998) as características que pode ser melhorada direta ou 

indiretamente pela inseminação artificial são: Caráteres como rendimento em quilos 

de mel, quilos de pólen, própolis, geleia real e entre outros. E também diminuir o 

instinto de defesa comportamentais, sua agressividade, reduzir a tendência de 

enxames e características de resistência tolerância contra doenças.  

Nesse sentido, objetivou-se com essa revisão de literatura descrever sobre o 

papel da abelha rainha na colmeia e o uso da inseminação instrumental como 

ferramenta para programa de melhoramento genético. 
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2. REVISÃO DA LITERATURA  
 

2.1 Caracterização de abelha rainha Apis mellifera  
 
 

A rainha Apis mellifera é a única fêmea reprodutora da colmeia, portanto é a 

líder de toda colônia, sua função dentro da colônia é a postura de ovos. Além da 

função reprodutiva, seu papel na colmeia é ordenação dos trabalhos da colônia 

(RAMOS, 2007). 

A rainha coloca em média cerca de 2.500 ovos por dia, durante o período de 

um ano. Contudo, é o indivíduo que poderá sobreviver por até 5 anos, mas com 

viabilidade de postura variante à medida que envelhece, o que resulta em 

enfraquecimento da colméia (EMBRAPA, 2003).  

A abelha rainha é um indivíduo que passa toda a sua vida recebendo um 

alimento, chamado geleia real que é fornecida pelas abelhas operarias, esse alimento 

é secretado por meio de glândulas mandibulares e hipofarigeanas (FREITAS et al., 

2017). 

Em primeiro momento, a fase de ovo e de larva para a abelha rainha é 

semelhante à das operarias e do zangão, com duração de três dias (FIGURA 1). A 

primeira fase da abelha rainha dura 1° ao 3° dia, período no qual a abelha rainha 

estará no ovo fertilizado. Trata-se de uma célula com formato especial, chamada 

realeira. A eclosão do ovo ocorre no 3° dia. Do 3° ao 8° dia é a fase de larva, após o 

8° dia a célula será operculada. Do 8° ao 9° dia a larva tece o casulo e no 10° dia 

ocorre a fase de pré pupa. Do 11° ao 12° dia é a fase de pupa, na qual é possível 

distinguir a cabeça, o tórax e o abdome, além de permite a visualização dos olhos, 

das pernas, das asas, das antenas e das partes bucais. A partir do 16° dia o inseto é 

adulto (PEREIRA, 2003). 
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FIGURA 1 – Representação do favo e do ciclo reprodutivo da abelha rainha. 
Fonte: SAÚDE ANIMAL (2020). 

 

Portanto, o ciclo evolutivo é um período de desenvolvimento importante para 

a abelha, compreendendo desde o ovo até a formação do indivíduo adulto. Trata-se 

de mutações e metamorfoses que se processam em etapas distintas numa sequência 

lógica de: ovo - larva - pré-pupa - pupa ou ninfa - inseto adulto. Invariavelmente para 

as distintas castas da colmeia (BOMFIM et al., 2017). 

 Após a eclosão, a rainha começa uma nova fase que é quando ela se torna 

rainha jovem. Do 1º ao 4º dia após a eclosão ocorre o processo de nutrição da jovem 

rainha, e a partir do 5° dia após a eclosão acontece o seu vôo nupcial. E do 6° dia até 

12º dia, ocorre o processo de nutrição e engorda da abelha rainha. E a partir do 13° 

dia inicia-se a postura de ovos na colmeia (PEREIRA, 2003). O autor ainda descreve 

que na natureza a abelha rainha poderá sobreviver entre 720° a 1450 dias. Contudo, 

com envelhecimento da abelha rainha ocorre o processo de enxameação, com as 

demais abelhas e sua morte.  

O vôo nupcial da abelha rainha, acontece com 7-14 dias de idade. Essa 

poderá realizar vários vôos e acasalar-se com vários zangões (TARPY e NIELSEN, 

2002). O vôo dura em torno de 10-30 minutos, alguns fatores podem afetar o vôo 

sendo a temperatura e o peso da rainha, pois as rainhas leves, com cerca de 180mg 

fazem apenas um vôo, já as rainhas pesadas, cerca de 200 mg, realizam dois vôos 

(SOUZA, 2009). De acordo com TARPY e NIELSEN (2002) as rainhas acasalam em 

média com 17 à 18 zangões, tendo em média uma copula com 12 zangões. Abelhas 
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rainhas que realizam mais de um voo nupcial terá maior quantidade de 

espermatozoides na sua espermateca em comparação com a abelha rainha que 

fazem apenas um vôo (SCHLÜNS et al., 2005). 

 

 

2.2. A anatomia da abelha rainha 

 

A estrutura anatômica da abelha Apis mellifera é dividido em três partes: 

cabeça, tórax e abdome (Figura 2). A cabeça é o centro sensorial das abelhas, o tórax 

é o centro locomotor e o abdome centro de armazenamento (ITAGIBA,1997). 

 

 
FIGURA 2 - Anatomia e morfologia da abelha. 
Fonte: PINTEREST (2020). 

 

 Na cabeça encontramos os olhos compostos, ocelos, aparelho bucal e um 

par de antenas. As abelhas enxergam quatro cores diferentes: amarelo, azul, verde 

azulado e ultravioleta (ABREU,2009). Na cavidade cefálica encontra-se a mandíbula 

que se distingue quanto a sua forma das operarias, do zangão e da abelha rainha. 

Pois, nas operárias são de forma arredondada, ou seja, em forma de colher com a 

função de modelar a cera dos favos, de coletar a própolis e também de segurar as 
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invasoras. Mas na abelha rainha a mandíbula é formada por dentes, cuja função é a 

abertura da célula realeira. Enquanto nos zangãos, estas são pequenas e serve pra 

abertura da célula ao nascer (ITAGIBA,1997). 

Ainda na cabeça estão localizadas as glândulas mandibulares, que dissolvem 

a cera e ajudam a processar a geleia real que alimentará a rainha, e as glândulas 

hipofaríngeanas, que funcionam do 5º ao 12º dia de vida da operária e transformam o 

alimento comum em geleia real (RAMOS,2007).   

 

 
Figura 3 - Detalhes da cabeça da rainha, zangão e operária.  
Fonte: PEREIRA (2003). 

 

Ainda na cavidade cefálica estão localizadas as antenas, inseridas na parte 

frontal da cabeça, onde possui pedicelo e flagelo. O flagelo é dividido na abelha rainha 

e operária compostos por dez segmentos, e no zangão por onze segmentos, nestes 

segmentos encontram-se as partes olfativas. As antenas são recobertas de pelos 

táteis, com atribuições de percepção dos sons, da temperatura ambiental, de 

vibrações no ar, odores das flores, do mel e dos inimigos (ITAGIBA,1997). 

O tórax é a segunda parte da abelha a ser formando, e possui três partes:  

protórax, mesotórax e metatórax, que estão interligados, contendo em cada um par 

de pernas. Na segunda e no terceiro parte está localizada as asas, possuindo um par 

em cada um deles (BOMFIM, 2017). 

Os dois pares de asas são formadas por duas membranas, reforçadas por 

nervuras ramificadas, que da resistência para voar. Os pares de trás são menores, 

durante o voo a abelha prende uma asa na outra permitindo que funcionem como se 

fosse um único par que possibilitam o vôo a uma velocidade média de 24 km/h. As 
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abelhas possuem três pares de pernas, sendo que cada uma é dividida em seis partes, 

na lateral do corpo é composta por: coxa; trocanter; fêmur; tíbia; tarso, divido em 

tarsômeros e pré-tarso. Na quarta parte das pernas na tíbia possui uma cavidade na 

parte externa chamada corbícula ou cesta polínica que é utilizada para conduzir os 

grãos de pólen, isso nas abelhas operárias (LEOPOLDO, 2007). 

No final das pernas são localizadas as garras e almofadas onde fazem com 

que as abelhas se movimentam tanto horizontal quanto na vertical e onde permite que 

elas ficam suspensa umas nas outras no enxame. A importância das garras são para 

moldar a cera na criação dos favos (ITAGIBA, 1997). 

As abelhas possuem glândulas salivares, trata-se de dois pares de glândulas, 

localizada na parte posterior da cabeça e a outra no tórax. E as glândulas 

mandibulares que estão presentes somente nas abelhas operárias e rainhas. Nas 

operárias jovens servem para dissolver a cera e estão comprometidos na produção 

do alimento das larvas que é a geleia real e na abelha rainha serve para atrair zangões 

para o acasalamento, além de mantém a unidade da colmeia, inibe o desenvolvimento 

dos ovários das operárias e a produção de novas rainhas (SOUZA, 2007). 

O abdômen da abelha é dividido em segmentos, abdômen é o centro de 

armazenamento da abelha, na abelha rainha e na operária é formado por 7 segmentos 

e oito no zangão. No abdômen da abelha possui sete pares de estigmas respiratório, 

no 5° e 6°estigma fica localizado o aparelho reprodutor, no 7° segmento a abertura 

anal, do 4° ao 7° segmento as glândulas cerígenas, as glândulas de cheiro e o ferrão 

também fica no 7° segmento (ITAGIBA,1997). A autora ainda descreveu que as 

operarias e a abelha rainha possuem a glândulas de ferrão, com tudo o da abelha 

rainha é liso cuja função é guiar a postura dos ovos nas células e defesa contra outra 

rainha (Figura 4).  
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Figura 4 – Ilustração do abdômen da abelha rainha. 
Fonte: ZANUSSO (2020). 

 

 A abelha rainha se distinguem das operárias anatomicamente por apresenta 

aparelho reprodutor bem desenvolvido, para que possa suportar seus órgãos 

reprodutores e várias glândulas envolvidas na produção do feromônio. A rainha possui 

150 a 180 ovaríolo, órgãos reprodutores de ovos. Os ovos passam pelo oviduto e 

passa na espermateca, chegando assim na vagina onde vão ser depositado nos 

alvéolos. Na espermateca ficam armazenados os espermatozoides, suprindo pela 

glândula espermática onde garante a sobrevivência dos espermas por muitos anos 

(WINSTON, 2003). 

 

 

2.3. Características genéticas e fenotípicas para uma boa abelha rainha 
 

No processo de exameação reprodutiva das abelhas, são criadas de 6 a 12 

rainhas ao mesmo tempo, no momento que uma delas está pra nascer, a rainha da 

colônia deixa o ninho com parte das operárias da colônia. Essas operárias que foram 

com a rainha fecundada é denominado de enxame primário. A primeira rainha a surgir 

após a saída do enxame pode matar as demais células com as rainhas que estão por 
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emergir. Passados alguns dias após o nascimento, a rainha virgem alcança a 

maturidade sexual e realiza o voo nupcial, quando é fecundada e retorna para a 

colmeia. Poucos dias após a fecundação a nova rainha inicia a postura e a colônia 

volta à normalidade (SEBRAE, 2006). 

  O processo reprodutivo da abelha rainha inicia-se quando a rainha faz a 

deposição de ovos, esses podem ser fecundado ou não, esse controle é feito pela 

rainha (FIGURA 5). Os ovos são depositados nos alvéolos em tamanhos diferentes 

para cada um. Os zangões são depositados em alvéolos maiores, as operárias em 

alvéolos menores. A rainha introduzir seu abdômen para realizar a postura, comprime 

sua espermateca, liberando assim os espermatozoides que fecundarão o ovo já está 

depositado no alvéolo, a finalidade é a produção de novas operárias, e quando não a 

deposição de espermatozoides aquele ovo vai dar a origem ao zangão (GALLO et al, 

2002). 

 

 

Figura 5 – Ciclo de postura de ovos pela abelha rainha Apis mellifera 
Fonte: Adaptado de CAPILANO HONEY (2013). 
 

 
Características como a expressão fenotípica comportamental, ser livres de 

doenças e pragas e apresentarem bom desempenho reprodutivo são qualidades 

genéticas desejáveis na abelha rainha (HATJINA et al., 2014). Segundo GRAMACHO 

e GONÇALVES (2019) o comportamento da Apis melífera brasileira, apresenta alta 

tolerância a doenças e pragas, essa capacidade de detectar e remover crias mortas, 



11 
 

doentes ou parasitas do interior ninho, traduz em característica fenotípica chamada 

de comportamento higiênico. 

 Portanto, esse comportamento higiênico é a característica mais importante 

das abelhas por retardar ou evitar o desenvolvimento de doenças na colônia, 

constituindo-se como um importante mecanismo de imunidade das abelhas, 

conferindo resposta rápida de defesa quando ocorre exposição a algum patógeno ou 

parasito (WAGONER et al., 2018). O que se trata de ferramenta para seleção de 

rainhas matrizes, por proporcionar a sanidade das colônias, e evitar o uso de fármacos 

para o controle de doenças e pragas, e a consequente contaminação dos produtos 

apícolas (ALVAREZ e SERRANO, 2011). 

Espermateca pode conter até sete milhões de espermatozoides, e o período 

de permanência dos mesmos é 2 a 4 anos, após o acasalamento para ser utilizado. 

Portanto, a quantidade de esperma contido na espermateca é o que determina o 

tempo de vida natural da rainha, e não a produção de ovos. A partir dessa condição 

de declínio de espermatozoides passa a ser necessário a substituição da abelha 

rainha no enxame, por falta de faltar esperma (OSOWSKI, 2003). 

Segundo SOUZA (2009) as abelhas rainhas pesadas, ou seja, com peso 

superior a 200mg ao nascer reflete o desempenho da colônia. Pois, essa 

característica fenotípica é adotada nos programas de seleção e melhoramento de 

abelhas, uma vez que rainhas pesadas apresentam melhor otimização do voo nupcial. 

O autor ainda cita que quanto maior o seu peso emergencial menor seu tempo de voo 

nupcial, refletindo em menor tempo até o início da postura. Como o maior volume e 

diâmetro da espermateca, essas rainhas realizam um segundo voo nupcial o que 

permite maior quantidade de espermatozoides armazenados e maior variabilidade 

genética para a colmeia. 

A substituição de abelha rainha acontece quando não estiver cumprindo com 

suas funções dentro da colmeia, principalmente a postura de ovos fecundados. O 

desenvolvimento populacional e a produtividade da colmeia estão ligado as 

características genéticas da rainha e a sua idade. Quando a rainha está com a idade 

avançada a quantidade de espermatozoide diminui na espermateca, e por tanto a 

heterogeneidade genética (TARPY e NIELSEN, 2000). 

 A rainha mais jovem tem uma melhor produção de crias podendo ter um 

aumento na população dos seus exames no período de produção consequentemente 
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trazendo mais lucro. Portanto, com a redução na produção de ovos, torna-se 

importante realizar a troca da abelha rainha anual, a fim de melhorar a produtividade 

média dos apiários, e propiciar o aumento das colônias, com aumento da população 

produtiva (EMBRAPA, 2003).  

 
  

2.4 A inseminação artificial para a Apis Mellifera como ferramenta de 
melhoramento genético 

 

 O termo inseminação artificial frequentemente é usado e reconhecido por 

outras indústrias, como: gado, aves, ovelhas, suínos, equinos, entre outros. O termo 

inseminação instrumental é especificamente as abelhas melíferas. Com a 

inseminação artificial controla a reprodução, assim fornecendo meios de criar novos 

cruzamentos (COBEY, 2016). 

A técnica Watson para a inseminação artificial de abelhas rainhas através da 

transferência de sêmen de zangão, portanto não é uma técnica recente, é datada de 

1926, com uso de uma microsseringa. Por meio dessa tecnologia é possível o 

melhoramento genético na apicultura, permitindo aumento da produtividade de 

diversos produtos apícolas (CAMARGO et al., 2015).  

A técnica de inseminação instrumental em abelhas rainhas Apis mellifera foi 

executada com sucesso para melhorar as qualidades da colmeia; o sucesso da 

aplicação da técnica não depende apenas de saber executá-la. Mas, também das 

práticas apicultura aplicada antes e depois da inseminação na colmeia.A inseminação 

de abelhas rainhas foram desenvolvidas com sucesso, com um bom manejo das 

rainhas pré e pós inseminação artificial, no decimo dia foi encontrado posturas com 

ovos férteis (FLORES, 2018). 

 Segundo COBEY (2016) os equipamentos necessário para IA em abelhas 

rainhas são (Figura 6): estante, um conjunto de ganchos ou pinças, conjunto de porta 

rainha, seringa e pontas seringa. Um microscópio com ampliação de 10X a 20X, luz 

fria e suporte compatível com profundidade de campo suficiente e espaço para 

instrumento.  O autor pontua que a luz fria evita o aquecimento e o ressecamento dos 

tecidos, uma luz LED tipo pescoço de ganso. Uma fonte de dióxido de carbono com 
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um regulador de fluxo e tubo flexível para o instrumento, é usada para anestesiar a 

rainha durante o procedimento. 

 
Figura 6 - Equipamento padrão e arranjo para execução instrumental inseminação de 

rainhas de abelhas. (A) um microscópio de dissecação,(B) alça para gancho 
ventral, (C) base do gancho ventral (seta C esquerda) e gancho ventral (seta 
C direita), (D) base da seringa (seta D superior) e seringa (seta D inferior), 
(E) êmbolo da seringa, (F) tubo de plástico conduzindo à fonte de CO2, (G) 
câmara na qual a rainha é colocada, (H) gancho de picada (seta H 
esquerda) e base do gancho de picada (seta H direita), (I) alça para gancho 
de picada e (J) base de microscópio. 

Fonte: COBEY (2015). 
 

Segundo CARANTÓN (2012) a produção artificial coloca cúpulas plásticas 

nas caixas escolhidas. As cúpulas vão para o laboratório junto com um favo de cria, 

com larvas de 24 horas. Depois, coloca-se uma gota de geleia real diluída em água 

destilada no fundo das cúpulas, e, cuidadosamente, transfere-se a larva para lá. De 

cabeça para baixo, as larvas vão voltar para as colmeias com ou sem rainhas, presas 
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na parte inferior da caixa. Órfãs, e tendo as cúpulas maiores à disposição, as abelhas 

operárias serão estimuladas a alimentar as larvas somente com geleia real, 

transformando todas elas em rainhas. 

A manutenção de rainhas pré e pós inseminada após 8 dias de ser 

transferidas, os copos de células da rainha são presas individualmente isso é feito 

para evitar perda de rainhas, pois a primeira rainha a emergir mata as outras. As 

células detidas são colocadas em colmeia conhecida com banco de rainha, com 

abelhas nutrizes abundantes. No banco de rainha (Figura 7) é usada colmeia 

saudáveis, uma grande população foi usada para obter quatro favos (GUZMÁN, 

2018).  

 

 
Figura 7 -  Suporte de ripa para larvas e gaiolas de transferência de abelhas rainhas; 

Ao suporte com copos para larvas a. Cera; b-e. xícaras queen de plástico 
e maneiras de prenda-os às barras; f. quadro com barras  

Fonte: WILDE (2012). 
 
 

As rainhas são mantidas por nove dias quando chega a maturidade para 

realizar a inseminação. Após a inseminação a rainha será colocada na mesma 

colmeia onde foram avaliadas várias outras rainhas (GUZMÁN, 2018). 
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Segundo MENDES (2008) apenas os zangãos sexualmente maduros são 

utilizados na inseminação. É necessário induzir a alteração de dentro para fora e 

consequente ejaculação. Cada zangão fornece em média 1 mm³ de esperma, embora 

sejam necessários 8 mm³ para assegurar a vida reprodutiva da rainha. A rainha 

sexualmente madura é colocada no suporte de contenção e será anestesiada. O ponto 

mais importante é fazer a injeção do esperma nos ovidutos, por detrás da válvula 

vaginal Figura 8 A, B, C e D). 

 

 

 
FIGURA 8 - Procedimento para a inseminação, A - posicionamento da rainha, B -

abertura da rainha com o auxílio do gancho ventral e fórceps dorsal C – 
Inserção da pipeta de sêmen, D-  ponta do capilar no canal vaginal. 

Fonte: MARTINEZ (2012). 
 
 

A inseminação artificial da abelha rainha começa na colheita de esperma, 

preparação da rainha e à inseminação propriamente dita. SCHLEY (2008) discorreu 

sobre a técnica rainha a qual é colocada no tubo de apoio cilíndrico (Figura 8 A, B, C 

e D). Ao chegar no fim do tubo com o pequeno buraco ela vai fazer backup no tubo 

de retenção mantido ao lado disso. O tubo de retenção com a rainha cabe no porta-

rainha do instrumento que está conectado à linha de dióxido de carbono. O tubo deve 

A B 

C D 
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ser virado para que a parte de trás da rainha esteja do lado direito. A rainha está pronta 

para inseminação quando estiver imóvel.  

De forma suave o gancho ventral foi inserido na abertura vaginal, são dois 

ganchos necessários para abri-la, um lugar para apoiar a seringa com sêmen e um 

tubinho de acrílico, para prender a rainha (CARANTÓN, 2012).  Segundo SCHLEY 

(2008) para essa técnica é usada a anestesia na rainha, antes de fazer a inseminação. 

E com a ajuda de ganchos, a câmera onde fica localizado o ferrão de picada é aberta 

e a abertura vaginal é exposta para inseminação.  

 COBEY (2013) comparou as espermatecas de uma rainha virgem com uma 

rainha acasalada pela inseminação instrumental. E verificou que a rainha virgem 

apresenta espermoteca de cor claro, transparente, enquanto que a rainha acasalada 

apresentar coloração bronzeada com um padrão de espirais de marmorizado (Figura 

9). 

 

 
Figura 9 -  Diferenças de espermatecas de uma rainha virgem e de rainha acasalada  
Fonte: COBEY (2013). 
 

Através do duto de ejaculação do zangão a parte superior das glândulas 

testículas e mucosas o endofato na eversão é transparente, e é preenchido com ar e 

hemolinfa. O ducto de ejaculação é uniformemente fino, que durante o processo de 

eversão é removido da cavidade abdominal com o endophalo, e abre-se para o lado 

de fora dos órgãos de acoplamento do drone, onde o esperma e o muco saem. 

Esperma maduro, creme amarelado (Figura 10), pode ser obtido, através de eversão 

Espermateca da Rainha 
Virgem 

Espermateca da Rainha 
Virgem 

Tela traqueal 
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artificial, apenas de drones de 12 dias de idade, pelo menos. O esperma consiste em 

dois componentes, dependendo da origem: O esperma dos testículos são filamentos 

de 1/4 mm, que no estado vivo têm movimentos sinuosos, líquido da vesícula biliar 

seminal e da lâmpada endofia. O esperma pode ser diferenciado do muco, branco 

como neve e homogêneo. Sua cor é amarela quanto maior o teor de esperma, mais 

intensa a cor e maior a viscosidade (VALEGA, 2020). 

 

 

 
 

 

B 

D C 

A 

E 
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Figura 10 - Eversão completa do endofalo com sêmen exposto (A e B), o sêmen 
exposto é cremoso, de cor castanha marmorizada, com uma cor 
subjacente camada de muco branco (C) e a coleta de sêmen na seringa 
(D e E). 

Fonte: COBEY (2013). 
 

O sêmen pode ser mantido em temperatura ambiente por um período de duas 

semanas e manter uma boa viabilidade. O armazenamento de curto prazo do sêmen 

oferecendo um enorme benefício para o transporte de sêmen e agendamento de 

inseminação (COBEY, 2016).  

Duas substâncias podem ser observadas na ponta endofálon: uma substância 

cremosa é o sêmen e branco a mucosa do zangão. As rainhas inseminadas vão ser 

transferidas para o banco de rainha e colocada em gaiolas de transporte. Quando 

introduzida nas colmeias, a rainha é colocada no centro da colmeia de modo que as 

abelhas da colmeia reconheçam a nova rainha, a rainha inseminada é mantida presa 

por dois dias na gaiola (Figura 11), após os dois dias libera a abelha rainha 

(GUZMÁN,2018). 

 

 
Figura 11 -  Gaiolas de transferência de abelhas rainhas;  
Fonte: CHUDA-MICKIEWICZ e JWILDE (2013). 
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A inseminação instrumental é considerada uma técnica rotineira e quando a 

mão de obra é treinada não existe barreira ou dificuldade para inseminar em períodos 

pré e pós inseminação das rainhas. Com o processo de IA foi possível conhecer o 

comportamento das rainhas inseminadas nas respectivas colmeias (CARANTÓN, 

2012). O autor verificou o padrão de postura de uma rainha inseminada 

instrumentalmente dentro de uma colmeia. E foi observado os favos da colmeia 

percebeu-se excelente padrão de cria (Figura 12). O autor pontuou que a utilização 

da técnica garante colmeias mais produtivas por refletir em material genético muito 

mais selecionado (CARANTÓN, 2012). 

 

 

Figura 12 - Padrão de postura de uma rainha inseminada após de aproximadamente    
cinco meses da inseminação. 

Fonte: CARANTÓN (2012). 
 

 De acordo com BUCHELER ( 2013) o tratamento pré e pós-inseminação de 

rainhas irá influenciar a perfomance, para manter rainhas com uma alta proporção nas 

colônias de núcleo. As condições de criação de rainha influenciam no tamanho da 

abelha rainha, o número de ovaríolos e capacidade espermateca. Contudo ao realizar 
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o processo de inseminação instrumental, é necessário levar em consideração os 

fatores para executar a técnica com sucesso (PETER 2014). E assim, obter os ganhos 

com o melhoramentos genético.  

De acordo com FLORES E GUZMÁN (2018) as abelhas rainhas inseminadas 

apresentaram melhor desempenho do que rainhas não inseminadas com uma 

diferença de 28,53%. Pois, com a inseminação pode-se controlar a quantidade de 

sêmen depositado nas abelhas rainhas. Haja vista que para as rainhas não 

inseminadas não é possível ter o controle durante o vôo nupcial, consequente controle 

de variabilidade genética dos sémen, tampouco de quantidades armazenadas a 

espermateca. Dessa forma, a técnica de inseminação artificial depende de boas 

práticas de apicultura aplicadas antes e pós inseminação da abelha rainha. 
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3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O melhoramento genético de abelhas Apis mellifera é uma ferramenta 

essencial para o sucesso e desenvolvimento da apicultura. O programa de 

melhoramento genético em uma apiário tem como objetivo incrementar os níveis de 

produção e assim aumentar as médias de produção por colmeia em geral.  

Práticas deve ser realizada como manejo, troca das rainhas e inseminação 

instrumental como pilares fundamentais. Pois a colmeia forte é a que possui maior 

quantidade de larvas, maior exame o que depende da genética da abelha rainha. 

A abelha rainha é quem passa as condições hereditária para a colmeia, 

portanto, são qualidades desejáveis que elas tenham maior acumulo de espermas, 

peso ideal e capacidade de fazer mais de um voo. 

A inseminação instrumental em abelhas rainhas Apis melífera traduz em 

tecnologia para melhora a qualidade genética uma vez que a vida última da abelha 

rainha cai. Assim, a técnica contribui para que os apicultores controlem os 

cruzamentos na colmeia e tenham matrizes de boa qualidade  

Contudo, é necessário a padronização de práticas de manejo, a avaliação 

contínua da produção e até mesmo a aplicação da inseminação instrumental com 

finalidade de programa de melhoramento genético e melhorar o rendimento em quilos 

de mel, quilos de pólen, própolis, geleia real, comportamento higiênico e controle de 

invasores. 
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